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EFEITO DA TEMPERATURA EM SISTEMAS AQUOSOS BIFÁSICOS FORMADOS POR ÁGUA, POLIETILENOGLICOL 4000 E SULFATO DE ZINCO 
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Os sistemas aquosos bifásicos (SABs) são uma variante da extração líquido-líquido convencional amplamente utilizados na purificação de biomoléculas. Apresentam boa resolução, alto rendimento e baixo custo. Permitem fácil aumento de escala e os reagentes que formam as fases podem ser reciclados. Dados de composições e propriedades dos sistemas de fases são necessários para o desenvolvimento dos processos de extração e de modelos que possam predizer a partição de fases. Neste trabalho foram obtidos dados de equilíbrio para sistemas formados por polietilenoglicol (PEG) 4000 e sulfato de zinco além de avaliar a influência da temperatura nos mesmos. Foram montados sistemas de 40 g a partir de solução estoque de PEG (53% m/m) e sulfato de zinco (30% m/m) nas temperaturas de 5(C e 35(C. Os sistemas foram então submetidos à centrifugação em equipamento Eppendorf 5804, a 2000 rpm por 20 min, em seguida deixados em repouso por 24 horas em banho termostático para atingir o equilíbrio. As fases formadas foram coletadas para quantificação dos componentes e determinação dos dados de equilíbrio. A concentração de PEG foi determinada usando medidas do índice de refração. O teor de água foi determinado por meio de liofilização. A determinação do sulfato de zinco foi feita por espectrofotometria de absorção atômica, a partir da quantificação do íon Zn+2. O valor da densidade e volume de cada fase foi utilizado para os cálculos de balanço de massa. O aumento da temperatura provocou o aumento da região bifásica, onde menores concentrações de sulfato de zinco e PEG são necessárias para formar o sistema aquoso bifásico. Os resultados encontrados estão de acordo com dados relatados na literatura permitindo concluir que o aumento da temperatura provoca diminuição da solubilidade mútua do PEG e do sal. Apoio: CNPq e FAPEMIG 

